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EDITORIAL
A matéria de capa da edição de dezembro de 2019 
do informativo PLENARIUM evidencia a premiação 
recebida pelo Tribunal Regional Eleitoral de 
Sergipe (TRE-SE), contemplado com o Selo 
Diamante. A conquista advém da participação 
(todos os tribunais do país são avaliados) no 
Prêmio CNJ de Qualidade. A divulgação dos 
resultados e a entrega do troféu ocorreram no 
XIII Encontro Nacional do Poder Judiciário. O 
reconhecimento alcança os tribunais em relação à 
excelência da produção, à gestão, à organização e 
à disseminação de informações administrativas e 
processuais.

Nesta edição, apresentam-se duas reportagens 
especiais. A primeira é sobre a Eleição 
Suplementar do município de São Francisco, que 
ocorreu no dia 1º de dezembro. A candidata eleita 
foi Alba dos Santos Nacimento (MDB), conhecida 
como Alba de Ailton. A matéria apresenta dados 
referentes aos votos apurados, bem como outras 
informações realacionadas ao pleito. A segunda 
reportagem ressalta o que aconteceu na terceira 
edição da Mostra de Talentos de Servidores do 
TRE-SE – MosTRE-SE. O evento ocorreu na área 
interna e na externa do auditório Des. Luiz 
Magalhães e reuniu servidores, requisitados, 
terceirizados e estagiários. Os expectadores 
deleitaram-se com comédia, atrações 
internacionais, música e literatura, além da feira 
gastronômica, exposição de obras de arte (livros, 
fotografias, desenhos) e muito mais.

A coluna "Aconteceu no Plenário" relembra os 
principais fatos envolvendo a atuação da Corte 
Eleitoral no mês de novembro, por exemplo: o 
não acolhimento dos Embargos de Declaração 
apresentados pela defesa do governador e 
da vice-governadora do Estado de Sergipe; a 
despedida da juíza Áurea Corumba; e a posse do 
juiz de direito Edivaldo dos Santos. 

No ACONTECEU, destacam-se a visita do 
presidente do TRE-SE, Des. José dos Anjos, aos 
cartórios do interior do Estado, a visita de alunos 
de faculdades particulares sergipanas ao TRE-SE, o 
Atendimento Biométrico Itinerante em Malhador e 
a campanha de doação de sangue. 

E nossa “Memória Eleitoral” fala da eleição de 
1989, da Lei 9.504/97 e dos novos rumos da 
propaganda eleitoral. 

Que você tenha agradável leitura!
Equipe ASCOM.
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Da eleição de 1989, com a Lei 9.504/97, os novos 
rumos da propaganda eleitoral 
A Lei n° 9.504/97 (Lei das Eleições) estabeleceu a data das eleições, 
os cargos em disputa, os critérios para o reconhecimento do 
candidato eleito, em eleições majoritárias, e, ainda, normas sobre 
coligações partidárias, período para as convenções, prazos de registro 
de candidatura, forma de arrecadação e aplicação de recursos, 
prestação de contas, pesquisas pré-eleitorais, propaganda eleitoral e 
fiscalização das eleições. 

A partir do fim do período de eleições indiretas para a Presidência 
da República, as comunicações sociais se tornaram importantes 
(levando-se em conta a discussão eleitoral). Todos os presidentes 
eleitos utilizaram esse instrumento, transformando-o em estratégia de 
campanha.

Com debates televisados, candidatos passaram a confrontar 
propostas. A pesquisa de opinião feita pelos meios jornalísticos 
passou a ser acompanhada. A propaganda eleitoral passou a receber 
muitos investimentos. As campanhas passaram a ser planejadas.

Em 1989, foi eleito presidente do Brasil Fernando Collor de Mello. 
Com propostas em tons neoliberais, Collor concorreu pelo Partido 
da Renovação Nacional (PRN), venceu no segundo turno a disputa. 
Fernando Collor sofreu o impeachment (perdeu o mandato) e foi 
substituído pelo vice-presidente: Itamar Franco.

Nas eleições seguintes, elegeu-se Fernando Henrique Cardoso, que 
foi reeleito. Luiz Inácio Lula da Silva também exerceu duas vezes 
seguidas o mandato de presidente da República. Depois, foi a vez de 
Dilma Vana Rousseff, que foi eleita em segundo turno e que também 
sofreu impeachment.

Nessas eleições, a propaganda eleitoral foi construída em um espaço 
cada vez mais virtual e informatizado. De panfletagem e bandeiras, 
televisão e, recentemente, pelas redes sociais na internet, a política 
está cada vez mais divulgada pelos meios tecnológicos. 

MEMÓRIA ELEITORAL

SUMÁRIO
ANIVERSARIANTES
DE DEZEMBRO



Juíza Áurea Corumba despediu-se do TRE-SE 
A sessão plenária do dia 28 de novembro, além da extensa pauta 
(quarenta processos), ficou marcada também pela despedida da juíza 
Áurea Corumba de Santana, que oficialmente já havia encerrado o 
período como membro da Corte há alguns dias. Antes de terminar 
a sessão, o desembargador José dos Anjos, presidente do TRE-SE, 
convidou a Dra. Áurea a tomar assento à mesa e afirmou: “Agradeço a 
extraordinária colaboração de Vossa Excelência a esta egrégia Corte. 
A senhora é um exemplo de como se deve judicar. Foi um privilégio 
a convivência. Lembro que completamos trinta anos de magistratura 
juntos.”

Outros membros se pronunciaram, todos enalteceram Áurea Corumba e comentaram sobre as qualidades da magistrada. 
Referiram-se também à convivência harmoniosa, que contribuiu significativamente para o aperfeiçoamento dos trabalhos.

Após as falas dos membros, o presidente do TRE-SE entregou a placa de homenagem à Dra. Áurea Corumba, que emocionada 
disse o quanto foi importante judicar no TRE-SE, considerou isso uma experiência engrandecedora. Afirmou também que teve uma 
assessora fantástica: Maria Auxiliadora Passos Vilela. Por fim, ressaltou o quanto estava feliz em atuar e conviver com colegas tão 
ilustres e destacou a lisura do Tribunal e a atuação impecável de membros e servidores. 

Juiz de direito tomou posse como membro do TRE-SE

No dia 10 de dezembro, o juiz de direito Edivaldo dos Santos tomou 
posse como membro titular do Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe 
(TRE-SE). A posse aconteceu durante sessão plenária. O magistrado 
já atuou como membro substituto da Corte Eleitoral no biênio 2014-
-2016. Edivaldo dos Santos ocupa a vaga deixada pela Dra. Áurea 
Corumba de Santana. 

O juiz foi conduzido ao recinto pelo vice-presidente, Des. Diógenes 
Barreto, e pelo juiz Dr. Leonardo Souza Santana Almeida. Edivaldo 
dos Santos prestou, em voz alta, o juramento e, depois, assinou o 
termo de posse. O presidente do TRE-SE, desembargador José dos 
Anjos, agradeceu a contribuição de Dra. Áurea Corumba dizendo 
que a magistrada cumpriu com rigor e competência o compromisso com a Justiça Eleitoral, e deu as boas-vindas ao novo integrante 
do colegiado.

Em seguida, os outros membros do colegiado cumprimentaram o colega, que foi saudado com entusiasmo: o novo membro foi 
muito bem acolhido. Desejaram um biênio de excelente desempenho. Todos salientaram a integridade, a inteligência e a capacidade 
técnica do colega empossado. Por fim, o Dr. Edivaldo discursou com duas linhas de pensamento: gratidão e compromisso.

ACONTECEU NO PLENÁRIO
Embargos de Belivaldo não foram acolhidos pelo TRE-SE
No dia 27 de novembro, o Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe 
(TRE-SE), por 4 votos a 3, não acolheu os Embargos de Declaração 
apresentados pela defesa de Belivaldo Chagas Silva e Eliane Aquino 
Custódio, governador e vice-governadora do Estado de Sergipe, 
respectivamente.

Na sessão do dia 15 de outubro, o relator dos embargos, Des. 
Diógenes Barreto, asseverou que o voto vencedor enfrentou, de 
forma clara, expressa e exauriente, a matéria questionada, indicando 
de maneira direta e específica as circunstâncias factuais e as 
peculiaridades do caso concreto que vieram a ensejar a gravidade 
reveladora do abuso de poder político. Na mesma sessão, os juízes Áurea Corumba e Leonardo Santana seguiram o voto do relator. 
O pedido de vista feito pela juíza Sandra Regina adiou a decisão. 

Na sessão do dia 27 de novembro, a juíza Sandra Regina apresentou o seu voto e alegou não vislumbrar a demonstração de 
gravidade na conduta do embargante Belivaldo Chagas [como consta no processo], considerando isso essencial para a configuração 
do abuso de poder. Após a leitura desse voto divergente, votaram o Des. Roberto Porto e o juiz Joaby Gomes, os quais também 
divergiram do relator, ou seja, acompanharam a juíza Sandra Regina. Os juízes Marcos Antônio acompanhou o voto do relator. A 
juíza Áurea Corumba, conforme registrado em parágrafo anterior, já havia votado. Com isso, o resultado foi de 4 a 3 votos pelo não 
acolhimento dos Embargos de Declaração.
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ACONTECEU
TRE-SE realizou Atendimento Itinerante em Malhador
O Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe (TRE-SE), de 04 a 20 de 
novembro, realizou o Atendimento Biométrico Itinerante (ABI) no 
município de Malhador-SE. A equipe da Justiça Eleitoral atendeu os 
eleitores na sede da Prefeitura de Malhador, das 8h às 14h. 

O Juízo da 26ª Zona Eleitoral (ZE), com sede no município de 
Ribeirópolis-SE, é responsável pelos trabalhos em Malhador. E o projeto 
ABI é organizado e administrado pela Corregedoria Regional Eleitoral, 
sob comando do Des. Diógenes Barreto. Serviços oferecidos ao cidadão: 
revisão, alistamento (1º título), transferência e segunda via do título 
eleitoral. 

Visando minimizar as dificuldades inerentes ao transporte de eleitores no dia de eleição, foram criados novos locais 
de votação situados nos povoados Saco Torto, Siebra e Antas, por isso também foi disponibilizado o Atendimento 
Biométrico Itinerante como forma de facilitar o acesso aos serviços eleitorais pelos eleitores que residem em locais mais 
distantes.

Chá de fralda
No dia 19 de novembro, na área gourmet do Tribunal Regional Eleitoral 
de Sergipe (TRE-SE), servidores do Tribunal realizaram o chá de fralda 
para a servidora do gabinete da Presidência Perla Danucha Nascimento 
Santana. 

Todos se confraternizaram com Perla, que está na iminência de gerar 
nova vida. Os servidores do TRE-SE, da Presidência, notadamente, 
mobilizaram-se e organizaram o buffet, e o ambiente estava com uma 
decoração impecável. Alguns servidores agraciaram Perla com pacotes de 
fralda e com outros presentes.

Discutiu-se Dimensionamento da Força de Trabalho (DFT) com a STI  
No dia 12 de novembro, o Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe (TRE-SE) 
iniciou o Projeto de Dimensionamento da Força de Trabalho (DFT) com 
servidores da Secretaria de Tecnologia da Informação (STI). 

A responsável por conduzir o encontro foi Conceição Vasconcelos, 
da Coordenadoria de Desenvolvimento Humano (CODES). Ela repassou 
informações referentes ao Projeto Dimensionamento da Força de 
Trabalho, destacou a importância dele para a Justiça Eleitoral e a 
metodologia a ser utilizada.

O DFT é um projeto nacional, conduzido pela Secretaria de Gestão de 
Pessoas do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e atenderá às determinações dos órgãos de controle interno e de controle 
externo. O trabalho da Equipe DFT segue o cronograma do TSE. 

TRE-SE promoveu curso de Auditoria e Gestão de Riscos
No Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe (TRE-SE), durante os dias 21 e 
22 de novembro, aconteceu o curso Auditoria e Gestão de Riscos com a 
Metodologia do TCU. A capacitação foi ministrada por Adriano Motta 
Gallo, servidor do TRE-BA, atualmente, cedido à Câmara Municipal do 
município de Salvador.

O objetivo do curso foi capacitar os servidores para ficarem aptos a 
praticar os princípios constitucionais, como eficiência, planejamento, 
controle, eficácia e efetividade, além de estabelecer parâmetros, 
diretrizes e responsabilidades, incorporando a visão de riscos à tomada de 
decisão, em conformidade com as melhores práticas adotadas no setor público.
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TRE-SE promoveu campanha de Doação de Sangue
No dia 21 de novembro, o Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe (TRE-SE), 
por intermédio da Coordenadoria de Assistência à Saúde e Benefícios 
(COASA), realizou mais a campanha de Doação de Sangue para reforçar a 
importância e sensibilizar novos doadores, como também fidelizar os que 
já existem.

Pela segunda vez, o TRE-SE firmou parceria com o Centro de Hemoterapia 
de Sergipe (Hemose), responsável por trazer os equipamentos de coleta 
e os profissionais de saúde. De acordo com o Ministério da Saúde, hoje, 
de cada mil habitantes, dezesseis (16) são doadores de sangue no país. O percentual corresponde a 1,6% da população 
brasileira e está dentro dos parâmetros preconizados pela Organização Mundial da Saúde.

Para ser um doador, é necessário estar em boas condições de saúde, ter entre 16 e 69 anos, pesar mais de 50 quilos 
e apresentar documento oficial com foto válido em todo o território nacional. Menores de 16 a 17 anos precisam 
apresentar o termo de consentimento assinado pelos pais ou responsável legal. Esse termo está disponível para 
download no site do Hemose: www.hemose.se.gov.br. 

Presidente do TRE-SE visitou Cartórios Eleitorais 
O presidente do Tribunal Regional Eleitoral de Sergipe (TRE-SE), Des. 
José dos Anjos, nos dias 21 e 22 de novembro, visitou seis Zonas 
Eleitorais do interior do Estado. Foram contempladas as seguintes 
zonas: 13ª ZE – Laranjeiras (Juiz Eleitoral: Fernando Luís Lopes Dantas, 
chefe de cartório: Caroline Valeriano Damascena); 17ª ZE – Nossa 
Senhora da Glória (Juiz Eleitoral: José Marcelo Barreto Pimenta, 
chefe de cartório: Juliana Leite Baptista de Meneses; e 21ª ZE – São 
Cristóvão (Juiz Eleitoral: Antônio Cerqueira de Albuquerque, chefe de 
cartório: Antônio Sérgio Santos de Andrade); 11ª ZE – Japaratuba (Juiz 
Eleitoral: Rinaldo Salvino do Nascimento, chefe de cartório: Daniela Vitória Aragão Santos); 15ª ZE – Neópolis (Juiz 
Eleitoral: Horácio Gomes Carneiro Leão, chefe de cartório: Alan Peixoto Daniel de Lucena); e 19ª ZE – Propriá (Juiz 
Eleitoral: Evilásio Correia de Araújo Filho, chefe de cartório: Josefa Lourenço dos Santos).

O presidente foi acompanhado pelo diretor-geral, Rubens Lisboa, e pelo assessor de imprensa e comunicação social, 
Ricardo Ribeiro. Nessa visita de supervisão a essas unidades, foram discutidas algumas questões referentes às 
necessidades das Zonas Eleitorais, com os juízes e com os chefes de cartório.

Na unidade de Propriá, foram discutidas algumas questões referentes à eleição suplementar do município de São 
Francisco. Em Japaratuba, o Des. José dos Anjos inteirou-se de como andava a instalação do Processo Judicial Eletrônico 
– Pje.

Alunos de faculdades particulares de Sergipe visitaram o TRE-SE
Nos dias 04, 06 e 11 de novembro, o Tribunal Regional Eleitoral de 
Sergipe (TRE-SE), por meio da Escola Judiciária Eleitoral (EJESE), 
recebeu a visita de alunos do 7°, 8°, 9° e 10° períodos da Faculdade 
Estácio de Sá nos dois primeiros dias, e, de 11 alunos do 1° período da 
Faculdade Pio Décimo no terceiro dia.

O objetivo do encontro foi difundir a educação política para o pleno 
exercício do voto e pela lisura das eleições, além de mostrar a 
estrutura e como funcionam os trabalhos da Justiça Eleitoral.

As servidoras da EJESE Carmen Luiza e Lídia Cunha acompanharam 
os alunos e ministraram as palestras cujo assunto foi o combate à 
desinformação em relação à Justiça Eleitoral e às eleições, o que envolve questões como processo de votação, logística 
e segurança das urnas. Os alunos também conheceram a estrutura do Tribunal, a exemplo, o Plenário Fernando Ribeiro 
Franco, o Centro de Memória Eleitoral (Cemel) e a Secretaria Judiciária. 

No último setor, a secretária judiciária, Ana Maria Rabelo, explicou as principais funções da secretaria e ressaltou a 
implementação do Processo Judicial Eletrônico (PJe) nas Zonas Eleitorais de Sergipe. 

ACONTECEU
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No dia 1º de dezembro, o Tribunal Regional 
Eleitoral de Sergipe (TRE-SE) realizou a 
segunda eleição suplementar do ano de 2019. 
Dessa vez,  os eleitores do município de São 
Francisco, localizado a cerca de 85km de 
Aracaju, voltaram às urnas para escolher 
os novos prefeito(a) e vice-prefeito(a), os 
quais serão responsáveis por administrar o 
município até o dia 31 de dezembro de 2020.

A candidata eleita foi a da coligação "Nossa 
Força Vem do Povo", Alba dos Santos 
Nacimento (MDB), conhecida como Alba 
de Ailton. Com 100% das urnas apuradas, 
Alba obteve 1.844 votos, o que corresponde 
a 65,07% dos votos válidos. O segundo 
colocado, Luan Araújo Cardozo (PSB), 
conseguiu 34,93% (990) dos votos. O índice 
de abstenção foi de 12,17%, número que 
corresponde a 414 eleitores aptos a votar em 
São Francisco.

O juiz Evilásio Correia de Araújo Filho, titular 
da 19ª Zona Eleitoral (ZE), foi a autoridade 
responsável pela organização do pleito. A 
sede dessa ZE é no município de Propriá, 
que também possui jurisdição sobre os 
municípios de Amparo do São Francisco, 
Japoatã, São Francisco e Telha.

A Polícia Militar do Estado de Sergipe 
(PMSE) intensificou o patrulhamento 
ostensivo em toda a região onde ocorreu 
o pleito. Disponibilizou mais de 100 
policiais e, como de praxe, fez um excelente 
trabalho. A eleição transcorreu sem maiores 
intercorrências, dentro da normalidade: o 
efetivo militar diferenciado garantiu a ordem 
no município. 

MOTIVO DA ELEIÇÃO 
A eleição suplementar ocorreu devido aos 
candidatos da chapa majoritária (Altair 
Santos Nascimento e Manoel Messias 
Nascimento Araújo), eleita em 2016, terem 
os mandatos cassados. O motivo foi captação 
ilícita de sufrágio (compra de voto). 

URNAS 
Para o pleito do município de São Francisco, 
foram disponibilizadas 20 urnas: 12 
correspondentes às seções e 08 urnas-reserva 
(contingência). Os equipamentos de votação 
foram preparados no TRE-SE, e a lacração 
foi assinada pela comissão, composta pelo 
presidente, juiz Marcos Antônio Garapa 
de Carvalho, e pelos servidores Cláudio 
Gonçalves de Souza, Júlio César 
Santana, Mônica Martins Avila 
Prado e Manoel Marcondes Barros da Silva. 
O secretário de tecnologia da informação 
do TRE-SE, José Carvalho Peixoto, esteve 
presente durante toda a cerimônia.

Hipóteses de realização de eleições 
suplementares
O Código Eleitoral prevê casos que ensejam 
a realização de novas eleições. Uma 
situação refere-se à realização de eleições 
suplementares quando houver nulidade de 
votos que atinja mais da metade da votação 
para os cargos majoritários de presidente da 
República, governador e prefeito. Também 
poderão ser convocadas novas eleições 
quando decisão da Justiça Eleitoral importar 
no indeferimento do registro, a cassação do 
diploma ou aconteça a perda do mandato 
de candidato eleito em pleito majoritário, 
independentemente do número de votos 
anulados.
No caso de eleições para o cargo de prefeito, 
uma vez decidida a sua realização, as 
instruções são publicadas em resolução 
específica, aprovada pelo tribunal regional 
eleitoral respectivo, de acordo com o 
calendário estabelecido anualmente pelo 
Tribunal Superior Eleitoral.

Eleição suplementar de São Francisco
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O Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) premia, todos os anos, os 
tribunais brasileiros com o Selo 
Justiça em Números. Criado 
em 2014, o reconhecimento 
contempla os tribunais em 
relação à excelência da produção, 
à gestão, à organização e à 
disseminação de informações 
administrativas e processuais. 
Destaca-se o desempenho, 
notadamente, no que diz 
respeito à gestão transparente, 
produtividade e prestação 
jurisdicional. 

A premiação de 2019 aconteceu no 
XIII Encontro Nacional do Poder 
Judiciário, no Centro Cultural 
e de Exposições Ruth Cardoso, 
em Maceió. O Tribunal Regional 
Eleitoral de Sergipe (TRE-SE) foi 
contemplado com o selo Diamante. 
O Prêmio CNJ de Qualidade 
comportava quatro categorias. 
Neste ano, o CNJ, por meio da 
Portaria 88/2019, estabeleceu as 
categorias Prata, Ouro e Diamante 
(apenas três), e foi incluída a 
categoria Selo Melhor do Ano.

TRE-SE CONQUISTA O SELO DIAMANTE:
PRÊMIO CNJ DE QUALIDADE
Concorrem a essa premiação todos os tribunais brasileiros
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O presidente do TRE-SE, Des. 
José dos Anjos, disse ter orgulho 
em participar de um órgão 
da Justiça Especializada que 
cumpre a missão institucional 
com louvor e contribui 
para o fortalecimento da 
Democracia. Acrescentou que 
esse desempenho deve-se, 
principalmente, à competência e 
à disposição dos servidores que 
atuam pela entidade.
 

      Agradeço a todos 
e sei que estamos 
melhorando a cada 
dia! Esse prêmio 
renova as energias 
para continuarmos 
a batalha 
administrativa 
e a batalha 
jurisdicional em 
prol do cidadão e da 
Nação brasileira

As regras da premiação são 
publicadas pelo CNJ, constam 
na Portaria 88/2019. O prêmio 
possui eixos temáticos que 

identificam os melhores tribunais 
do país. Para cada um dos 
quesitos, é atribuído um valor de 
pontuação. 

Todos os tribunais participam 
da premiação: os Tribunais 
Superiores (STF, STJ, TST, 
TSE, STJM), os 27 Tribunais de 
Justiça (TJs), os cinco Tribunais 
Regionais Federais (TRFs), 
os 24 Tribunais Regionais do 
Trabalho (TRTs), os 27 Tribunais 
Regionais Eleitorais (TREs) e os 
três Tribunais de Justiça Militar 
(TJMs) dos Estados.

O coordenador de planejamento, 
estratégia e gestão do TRE-
SE, Marcelo Gerard, que 
representou a instituição no 
evento acompanhado do chefe 
da Seção de Acompanhamento 
de Dados Estatísticos (SEADE), 
Marcelo Barreto, disse que 
“conforme os parâmetros exigidos 
pelo CNJ, o TRE-SE se destaca 
com essa conquista em relação a 
anos anteriores. Nessa edição, a 
premiação máxima foi atingida 
por apenas quatro órgãos da 
Justiça Eleitoral: TRE-SE, TRE-
PE, TRE-AM e TRE-RS”.
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Com o objetivo de tornar público 
o talento artístico de servidores, 
requisitados, terceirizados e estagiários 
do Tribunal Regional Eleitoral de 
Sergipe (TRE-SE), além de proporcionar 
contemplação cultural e integração, houve 
na sexta-feira (06 de dezembro), mais 
uma edição da Mostra de Talentos de 
Servidores do TRE-SE – MosTRE-SE. 

Manteve-se o tema “A vida desafia? 
A arte alivia”. Foram apresentadas ao 
público comédia, atrações internacionais, 
música e literatura. Houve também a feira 
gastronômica, exposição de obras de arte 
(livros, fotografias, desenhos) e muito 
mais. 

Antes da abertura, Hermano Santos 
(GAB-DG) e João Lover (ASCOM), nas 
seções do TRE-SE, cantaram o repente 
Escondido, mostre-se! chamando os 
colegas à participação. O show de talentos 
começou com a peça teatral ‘Opah 
Ioney’ (cujo cenário foi um programa de 
auditório), referência à apresentadora 
de televisão americana Oprah Winfrey. 
Ione Cristina Mendes  – Ioney (SEREF) 
apresentou o programa. Ela comandou 
a entrevista e as apresentações, 
usou o tempero de genial atriz e 
comunicadora, teve como assistente de 
palco a colaboradora Cláudia Lima, que 
interpretou Terezinha (homenagem ao 
Chacrinha).

A primeira atração: a estagiária de 
jornalismo Érika Letícia (ASCOM) 
interpretou a coreografia da música 
‘Crazy in love’, da cantora Beyoncé. 
Em seguida, houve a entrevista com a 
sexóloga ‘Piragina’, interpretada pela 
servidora Evan Karine Fonseca da 
Silveira (Gab-CRE).

O terceiro quadro do programa ‘Opah 
Ioney’ foi Pérolas da Arte Literária, que 
teve recitação de letras de músicas. Rosa 
Angélica Almeida Ribera (coordenadora 
da CRE) declamou a letra da música 
da cantora Tati Quebra Barraco ‘Dako 
é bom’; o estagiário de jornalismo José 
Gabriel (ASCOM) recitou a letra ‘Rabada 
boa’, do músico e compositor Bob Lelis; 
a  odontóloga Daisy Pereira Valido 
(COASA) recitou a letra da música 
‘Caneta azul’, de Manoel Gomes; e, por 
fim, o poeta João Lover (ASCOM) recitou 
a letra da música ‘No Cume’, de Falcão.

Finalizaram as apresentações no palco 
do auditório Des. Luiz de Magalhães os 
servidores Maria Aparecida Rezende 
de Oliveira (2ª ZE), Dr. Kaio Bernades 
(COASA), João Carlos Berlamino 
Aguiar (COFIC) e Manoel Marcondes 
Barros da Silva (SEAUE). Participaram 
do ‘show musical de calouros’ e foram 
avaliados pelos jurados: Lídia Maravilha, 
interpretada pela servidora Lídia 
Cunha (EJESE), Marcelino Purpurina, 
interpretado pelo servidor Marcelino 
Côrtes (SEALM) e Jorginho Kaska 
Grossa, encenado pelo servidor Carlos 
Jorge (chefe de cartório da 30ª ZE). 
Juntos, fizeram o público gargalhar. O DJ 
Emerson Kaska (ASCOM) comandou a 
sonoplastia com Jéssica Alves (ASCOM) e 
Érika Letícia (ASCOM).

TRE-SE realizou a 3ª edição do MosTRE-SE
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Na área externa do auditório, a arte 
continuou. A apresentadora foi a cantora 
Glória Grazielle (CRE), que, ao final, 
interpretou lindas canções. O poeta João 
Lover recitou dois poemas: Soneto para 
Gilberto Gil e Fruto da vida e cantou ao 
violão duas músicas: Apelo (Vinicius de 
Morais e Baden Powell) e Açaí (Djavan); 
Dr. Kaio Bernardes cantou ao violão 
a música Sangrando (Gonzaguinha), 
traduzida em libras por Oona Karina; 
ele cantou ao violão a música Encontro 
das águas (Jorge Vercillo) e acompanhou 
ao violão Oona, que interpretou O 
bêbado e a equilibrista (João Bosco e 
Aldir Blanc). Oona Karina (SEGED)
interpretou também a canção Ouvi 
dizer (Banda Melim), acompanhada 
ao violão pelo estagiário Danilo Barros 
(SEMAN), que também acompanhou 
o colaborador José Orlando, que 
interpretou a canção Tempo Perdido 
(Renato Russo). Dra. Daisy Valido e a 
psicóloga Chistiane Mello interpretaram 
a música Trocando em miúdos (Chico 
Buarque e Francis Hime). Finalizando, 
apresentou-se a Banda SHARK 
ATTACK, composta pelo coordenador 
da COFIC, Marcus Vinicius (guitarra), 
Duda (contrabaixo), Rafael Jr. 
(baterista), no vocal, Berlamino Alves. 
A Banda SHARK ATTACK apresentou 
clássicos do rock e animou o público. 
O grupo musical também acompanhou 
outras apresentações de servidores e 
convidados que subiram ao palco para 
“soltar a voz”. 

A ‘feira gastronômica’ deliciava os 
participantes, que também apreciaram 
a exposição de obras de arte (livros, 
fotografias, desenhos, etc.). Expuseram 
obras de arte Marcos Deumares 
(SEARQ): pinturas em telas; Evan: 
pintura em telas; Kátia Gomes 
(ASCOM): desenhos; Marcos Fábio 
M. Rodrigues (SEJUE): desenhos e 

pintura em madeiras; Aurélio Cunha 
(ASJUR): fotografias; Olavo Cavalcanti 
(SEDIP-SJD): fotografias; Lourdinha 
Lisboa (servidora aposentada do TRE-SE): 
fotografias e o livro Encontro de Almas; 
Anita Paixão Sotero (SEGEP): o livro 
Lydio Paixão: da Revolta Tenentista de 
1924 ao suicídio de Vargas; e João Lover 
(ASCOM): o livro de poemas Poesia e 
pensamento.

Expuseram artesanato Angelúcia Rocha 
Mendonça Melo (SEBAD): bolsas de 
crochê; Vânia Rolemberg (aposentada 
do TRE-SE): bordados em almofadas 
e tecidos; Adriana Moraes (COASA): 
pinturas em pratos de porcelana; Ruth 
Cristina (ASPLAN-SGP): trabalhos 
em Bisquit – potes com enfeites; Karla 
Rogéria: laços de fita; Micheline de Deus 
(SEARQ): Patchwork; Martha Maria: 
bolsas em crochê; Elza Soares (aposentada 
do TRE-SE): pintura em panos de prato.

Na Feira de Comidas Típicas, as iguarias 
foram oferecidas por Cida Rezende (2ª 
ZE): cachorros-quentes, quibes e licores; 
Marcinho (colaborador do TRE-SE): 
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brigadeiros e pizzas-brotinho; Josy: 
cocadas e tapiocas; Érika Letícia: trufas; 
Ellen e Magali (COASA): pipoca. Foram 
vendidos, ainda, sucos, água de coco, etc.

Na Mostra de Talentos do TRE-SE, 
aconteceu também o Mostre-se Sorrindo,  
projeto dirigido pela odontóloga do 
TRE-SE, Dra. Daisy Valido. O projeto 
incentiva os bons hábitos de saúde e 
higiene bucal, objetiva conscientizar 
sobre a importância de manter as funções 
da boca, dentes e língua em perfeitas 
condições de saúde. “O aparelho digestivo 
inicia na boca, mastigamos e preparamos 
os alimentos que serão digeridos pelo 
organismo. A perda de algum dente, 
tártaros, cáries e afecções inflamatórias 
bucais comprometem a saúde como um 
todo”, afirmou Daisy.

A expressão facial transmitida pelo 
sorriso facilita a integração social, 
tem influência direta na autoestima/

autoconfiança e pode interferir nas 
relações pessoais e profissionais.
Na mesa expositora do Mostre-se 
Sorrindo, foram distribuídos kits de 
higiene bucal e folders com orientações. 
Dúvidas foram tiradas; e Dra. Daisy deu 
muitas explicações sobre o tema.
 
A comissão organizadora do evento, 
presidida pela servidora Rosa Márcia 
(Gab-DG), trabalhou arduamente para o 
sucesso do MosTRE-SE. Iguassu Cândido: 
Bob Lelis (SEACO) coordenou a parte 
musical (instrumentos e som) e Luigi 
Abdias (ASCOM) coordenou o registro 
fotográfico e a filmagem. 

Além da avaliação positiva, os sentimentos 
que pairavam no olhar dos participantes e 
dos expectadores eram de pura satisfação, 
de encantamento, de amizade e de alegria.

Parabéns a todos que fizeram parte desse 
momento incrível! 
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Elenco do Opah Ioney

Ione Cristina Mendes

Rosa Angélica, José Gabriel,  
Daisy Pereira e João Lover
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Dra. Daisy Pereira e 
Edriana dos Santos  

Plateia do show musical

Colaboradores do TRE-SE
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Com o objetivo de conscientizar 
e sensibilizar a população sobre o 
HIV (Vírus da Imunodeficiência 
Humana), sobre a Aids (Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida) 
e sobre outras Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
(IST), a campanha Dezembro 
Vermelho foi criada em 1987 pela 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). Além da conscientização, 
o foco da campanha é informar  
acerca de sintomas, perigos e 
formas de contágio e de prevenção 
dessas doenças, como também 
combater o preconceito em 
relação aos portadores da AIDS. 

A fitinha vermelha surgiu em 
1991, apresentada por artistas de 
Nova York para lembrar a luta 
contra a AIDS e ressaltar o dever 
de compreensão, solidariedade 
e apoio aos portadores do vírus 
HIV. No Brasil, o projeto foi 
adotado em 1988 pelo Ministério 
da Saúde. 

Essa fita simboliza a luta contra 
esse tipo de doença e estimula a 
população a se mobilizar e a se 
proteger. O assessor de imprensa 
e comunicação social do TRE-
-SE, Ricardo Ribeiro, enfatizou 
a importância da campanha 
Dezembro Vermelho: “O mês 
de dezembro traz uma reflexão 
e lembra a importância de se 
prevenir e de combater doenças 
sexualmente transmissíveis. 
O TRE-SE é parceiro nessa 
campanha, é essencial que todos se 
previnam. É nosso dever lutar em 
prol da vida.”

O Departamento de Doenças de 
Condições Crônicas e Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
informou que, entre os anos de 
2014 e 2018, o Brasil conseguiu 
evitar 2,5 mil mortes por AIDS. 
Nos últimos cinco anos, o número 
de mortes pela doença caiu 22,8%, 
de 12,5 mil em 2014 para 10,9 mil 
em 2018. Os dados são positivos, 
no entanto, o Ministério da Saúde 
acredita que 135 mil pessoas vivem 
com HIV no Brasil e não sabem.

TRE-SE é parceiro da campanha Dezembro Vermelho
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